
 

Cenário  

 De 14 a 18/10/2013 

Acompanhamento de mobilização 

 O senhor (a) tem algum recado para o Ministério do Turismo? 

 

 

1. Data: 15/10/13 

Entidade: Auto Escola Sophia 

Parceiro: Édio Moreira 
Função/Profissão: Aposentado 

Município/Estado: Mariana/MG 

 Depoimento: 

 É necessária uma vigilância contínua do dinheiro encaminhado às obras, porque o 
vazamento de dinheiro é o que mais acontece, de modo que não o deixe sair pelo ralo, 
pois a gente sente que o dinheiro se esvai, principalmente em Mariana, onde todo 
cuidado é pouco. Temos um prefeito muito ativo, atuante, mas existem evidências de 
que não foi só com o dinheiro do trabalho dele que ele chegou ao nível de posses atuais.  
A gente que tem um pouquinho de experiência de vida e cultura e de leitura percebe 
que existe uma tradição de dinheiro público vazando pelos cantões Brasil afora. 
 

 

2. Data: 17/10/13 
Entidade: Associação Canisiana de Esc. Prof. de Assistência Social - ACEPAS  
Parceiro: Aparecida Mendes 
Função/Profissão: Professora 
Município/Estado: Sabará/MG 
 
Depoimento: 

“Aqui em Sabará o turismo está muito aquém do esperado, está muito fraco. Quase 
não têm turistas, além do fato de que o custo de vida está muito alto. O turista vem e 
não acha um restaurante, variedades não têm, a depender do horário também não 
acha, pois fica tudo fechado. Outra coisa: quem vem visitar essa cidade vai conhecer só 
igreja. Porém, tem igreja que nem fica aberta. Estou falando isso, pois sou do Nordeste 
e o turismo lá é forte. Mas, aqui o turismo é fraco, porque não tem  o que vir ver. A não 
ser quem goste de artes, dos monumentos históricos, mas caso contrário, não tem 
outra coisa. Há umas igrejas abertas, já pode ir embora,  porque não tem mais nada a 
fazer. Falta, talvez, uma praça, com mais diversidade. Existem em torno de duas coisas 
com artesanato aqui, mas acho muito pouco para o turista que vem, pois Sabará fica 



 

muito próxima de Belo Horizonte. Foi até feita uma pesquisa aqui, que mostrou que 
muitos turistas que vêm ficam em Belo Horizonte, vêm visitar e voltam para lá. Não 
ficam nem um dia, passam a manhã,  e só. Agora em Belo Horizonte há mais opções: 
tem cinema, tem shopping, há algo mais para os turistas verem - artes,  museus -, 
entre outros. Aqui em Sabará só tem um museu. Tem uma casa do turismo aqui, mas 
considero absurdo, pois o  prefeito da gestão anterior  já tinha feito uma casa de 
turismo; porém, esse novo prefeito construiu outro ao lado. Por que não investiu em 
outra coisa? O Centro Histórico aqui é onde moro, as casas construídas não foram no 
Centro Histórico. Então, a não ser que lá tenha eventos ou outras coisas. Desconheço o 
objetivo dessas casas, fiquei sabendo que seriam para reunião. Entretanto,  para que 
turista vai querer vir para reunião? Não vai. Acho que o turismo é muito importante 
para o país de modo geral e,  como é uma cidade histórica, isso deveria ser resgatado. 
Aqui nessa cidade o povo não tem cara de cidade turística. O povo passa o dia em Belo 
Horizonte e dorme aqui. É uma cidade-dormitório. Como não disponibilizam empregos, 
aqui não é nem uma cidade de indústria, nem cidade turística, porque não  são feitos 
investimentos. A gente sabe quem é turista, pois existem uns que podem gastar muito, 
outros não. Para comprar uma lembrancinha, se for muito cara, ele não leva, porque o 
turista não leva uma só: leva uma, duas, três quatro, para levar de lembrança. Aqui 
você vai comprar uma lembrancinha, que custa entre R$15 e R$20. Tem turista que 
tem muito dinheiro, mas outros não.” 

 

 
3. Data: 17/10/13 

Entidade: Sagrado Coração - CFC  
Parceiro: Fábio 

Função/Profissão: Diretor 
Município/Estado: Diamantina/MG 
 
Depoimento: 

“Acho que exigem demais da gente, pois se colaboramos com a exigência do IPHAN, 
ele não corresponde à altura. Eles exigem demais. Se você quer por uma placa de loja, 
não pode. Quis colocar uma placa na autoescola, fui proibido, porque é centro histórico, 
mas quando diz respeito a recuperar, por exemplo, temos um piso aqui, no qual se você 
vier com um carro novo, você não pode voltar mais, tem de voltar de outra condução, 
porque o piso estraga a suspensão do veículo toda. Eles acham que a gente está feliz 
com isso. Nós temos aqui o Patrimônio da Humanidade, que de humanitário não tem 
nada. A população tem é ódio desse Patrimônio da Humanidade, pelo menos a maioria. 
Não posso falar em nome de toda a população, mas mais de 50% tem ódio desse 



 

patrimônio que não dá nada, mas cobra bastante. Esse aqui é um local onde estou 
esperando estabilizar minha situação e vou procurar um litoral e vou trabalhar pouco, 
ou nada, e vou largar tudo para lá. Portanto, não vou procurar crescer nem 
desenvolver nada. Desisti.” 
 

 

4. Data: 17/10/13 
Entidade: Núcleo familiar 

Parceiro: Maria Souza  
Função/Profissão: Administradora 
Município/Estado: Mariana/MG 
 
Depoimento: 

“Pode ter certeza de que o serviço será malfeito e o dinheiro destinado às obras, 
roubado, porque o prefeito daqui é um ladrão, um corrupto. Portanto, se o Ministério 
do Turismo está preocupado, ele deve fiscalizar de perto as ações. Aqui na cidade de 
Mariana todo mundo sabe, mas ninguém fala nada, pois o prefeito cala a boca da 
população dando dinheiro à maioria das famílias. Então, se vocês querem se preocupar 
com o dinheiro, que o fiscalize, porque aqui tudo é superfaturado. Ele rouba mesmo”. 
 

 
 

Rádio 

5. Data: 17/10/13 
Entidade: Rádio Comunitária SOL FM 
Parceiro: José Geraldo de Oliveira 
Função/Profissão: Locutor 
Município/Estado: São João Del Rei/MG 
 
Depoimento: 

“Os ouvintes têm ligado geralmente perguntando o número para denúncia, porque eles 
afirmam que farão a vigilância dessas placas de sinalização para ver se ‘a coisa’ está 
correndo bem, além de averiguar se o dinheiro está sendo usado  de maneira correta. É 
admirável demais essa iniciativa, porque aqui é uma cidade histórica, que possui 
muitos turistas. Geralmente, as placas de trânsito são só em português,  mas deveriam 
ser também em inglês, exatamente por conta dos turistas. Isso é algo que a gente 
sempre cobrou, mas ninguém nunca deu ouvido. Essa iniciativa do Governo Federal de 
ligar é muito boa.” 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 


